
6) no interior,' onde a T .-,-grGJé1. de bnirro cxis-

BELATÓlLlQ S_0J311UL.bl'U.i:Ç.&9._2.b1LILtl~1i§.á~:")2SL_2T..q~._~BI3§ O MfEJ1§!I1'_Q
DE MULHERES DO E$TADO DE iiíNI'O GROSSO.

< '''"'---'''~~'-_.~'''-''''~.--:-''''''-~~''. ~_ ••••• .,.,.'--,,--~'-'-'

•.,....,...-.~'----=.~~""",....'." •......-....oL ••

o PT do Estnco de }tInto ,Groc~o 8 paquano? o ainda est~ n~ fa-

outras raz6es .0 traba:ho de 8ulheres do PT , ..so f-.8..0RI', 'CO::1e-

çou, e assim DeS80de fO~Qa b~~ tiDidn.
Por outro lado no fil::lto Grosso

,e ··recen"cee p e'qu en o , ,enqup,nto

reivindicaç5~s 'esppcificas.

" ,

dois plónos;

to'~. . .- ~

,~,•.• ', 'Jr.:~,·.·1 ('t'1,'.",· c.., 'O,:"'Ol e-.:.r..!ç:'j • .to e"1 ~"l r'·"l"'~'-' r.. .."..; ";1"'-"'0'".(., 2. '\.J ~ _ I...A. .. ..> J;"'..J. ":". L '. :..~ <-;. _ :s L..J l. ~ ,J C-~ .J ... 1f.. J( ;.:;j que t~s cociss5es
,

pro-

crece, co~ este ou out~~ noqe, constituidas por ~u:heres do bair
r-o , S~o exeDplos os oo~uintos ba~r~os:

" .
PeC?:-'ügéll, Cnnjicü, Plnnnl

to , BÓlaYistf.l.. ' , ,

Tn~b&ci s~o Qulheres q~e,.est;o a frente dos Gruros de Sa~de
- do~o rio PedregQl e noS;o Joio dos L~zaros - que objetiva~ ~elho
rio. da Q~bist~nciadesa~dc ~ população:

Al~~ distb em v~rios bairros -grupos do' :'10.e8,--..=-.~._~---~- ou

lhor, Clubes' de_1':!:JS, CO::1 ~.1o.ior ou '.!.ODor tr2halho, '2,5vezes nl;';ti~,

culado~ com n lutapor,crqche\
'Res;s~lte-se qu,e es t es xor:_1é!s de org<:mização e luta tê,."" sido

• i'nccn:t'{vadélsp eLa Igreja,p,elo PT, e por pessoas Lndep en dont ea .
. M.::,s td~-'i1bé'-1,'grúpos,que atu ari dentro do PMDB e até do PDS to:u:1oéno

.e~3ti~:iulaE1quando estão datro de áre2.s (úeito:'.:'élls de certos, can d i,
. ..

da t.o a , .(3 sob' seus. cea t r-oLe s ,
b) A Associaç30 Matogrossense de Mulheres ~

1 ,

surgiuhÉl cerco.

do ::10Vi,~:011i o do mu Ln cz-es c.orrtLnue xmtri ta c U=-:1pccseri o grupo de ".1~

Lher es , e,está c orrc-ent a-c.do seu t:'-:ôbalho no ap oLo [1 creche do bnir
ro Plnn.:-,ltó.

te1!lgrurios' de,'"ú;os atuantes, C0L10 eI:~ Rori ô orro poLá a 1 ;)or ex ernpLo e .

d} ta~bé6~Breee citar n.luta do.s professoro.s do Estndo, qUD.
-s e tot'al':'.1cmte ~1UP ~,,"e~, qu.e v t em sua Associ2.çc" r.1é'.togrossonse doPro

fes.sores, (j que ,_ev;ou udinntc. om c e.rb sucesso de ,:lObi~~izaç';:,o ec~e
aLc an c cc v u-nc ,c,.reve, r-o cerrt ori en t. e. . ~ .Er.1 alguns raun z.c z.po.o c , CODO Dic-
man t i.n o G Acori:3é'.J, oPT tcv e b o e J... ""parclClpnçé1.0, Sdndo e~ DiD.~anti-
li j



:[ls.

no ~ ot r-av e s de C'Jm[Jéu1.heirêlSnOSS2ts. M2lS o f a t.c de o r-d ern :-1nis gernl

n decté'.caY p,::lrw e. luta sindicc:.l,o:~!tIité!.3 :::1ulhereo. '

,
que cevera ter desdobru~ento futuro.

e) I Cori gz-e s 80 0Cl Hu.Lh or: del'>1ato Grosso - e a Feder0ç 20 ,cie'

Hulhercs de' ~Ybto GTOSSC:

De J ~eses para ~C\ co~eçara~ as ir~iculaç6es visQn~o f6rDar
, .

o pessoal que est2tva Qr~

ticulando o ICONGHESSO (en t,orn.o de proposta de Fec1er2tçe.o), se i~

derrt.Lf Lca politíç;)'~:18nte COl":1os Jornais "Hora do Pov o" e "T'r Lburia de,

. TCj~':do e::J v ã s t a 2. r.:mtica noutros estados des t a s tên- -
dêncins po:1.:i.ticc!0 :::10 L"1.0Vi..::181'itOde'.n.d.:heres, as coup anb.e í.r-o s do PT ~*
e ~es~o a Co~i~s&o ogional, n;o se i~teressou eo 9arti6i92tr. Tao-

'"J ,....,

oe::: 2t 'Associ,E\ÇwO Néltog:;:-o,sse::J.sede iVlulhcres ,1.")'c.opar;~iciL)OU, e:-,:,bor.:1.

::1218 la constatou C! i

inco~ratibilidade ~c pontos de"vista e de propostas nbondonando-o.

e que o'rgwni

zou o I Congrasso era dirigldo por ~ulhercs,de deputados do PMDB,
n~B eleiç6es de 82:pelo PHDB

FornD elas a~in2l que constituirum FedéraDiretoria da

aCoDiss~o Regional achou que seria

interessante a gente enquwnto PT participar do ~eBQO. Assi~ for-

!.:CClOS ~ lr:i canto inf'orE12.1::1Bnte, uzra .. Comi s s co de Mu.Lher es par-a pnr:'"

t'ic~pnr em nohe do PT no I Congresso - inclusive CODOdelegadas

ja que o Congresso ern por delegados de entidc~dos Lncf u si.ve par-

tidos ~oliticos, e~ pé deigualdade.Nbs pens~va~os partici9a~

C01:1os s egu Lnt.e o objetivos: - criticor a pp:posta de t r-ab c Lho do

grupo que dirigia os trabalhos, cODbater sua concepç~o de ~ovi~

hento cu~olistn e atrelado a ce~tos partidos ou grupos politicos;

mostrar u~a perspectivia diferente ~s illelegadas~ principa1~cnte de

ba i r-r-o s
, {

·l.ã o f; S é11J :1R ~J.r;Jos tie.starin::'l Dep.r e s orrt e ,que

ná,L:OG pi'ot. ensÊ\o de n gE'ülhar" o Congres 50 ~ OU co .i s a que o vaLha , Le

va~cs n prcposta de se Iazer UDa Corrdenaç5o - de~ocraticaDente, w

·:travGs do repy··csento.n-ces das d í.v er-o a s entidades e ::..ovi::1en"tos pre -

s cic é c , pClTO Drt:icnlClx o moví.merrt o de r.ruLher e s no S5tado, doLx an do

a qUG5ti:10 de u::~o.foruo. org2nizaç.a ::wis c errt r-o Ldzc da pe r c QcJDnte.

Pél}~'él nossa s ur-pr-esa a s muLher-es Lderrt Lf Lca dc s c0::1 o Jornc.l

"Tribuna da l./Jta Opernrio.!I to.L1béIé1 es t av am discord<::'tn,~odé\ pr-opos t a

do grupo ( isto
,
e~ c orrí.s s c oos trQbalhos

org.::n:i::'Zé.'-dO:.'éc,já q'oe eles tD:~lbe"1t Lnham nesta CO!:11S520, re[n:csen-

té,n'::es), c;n:.eera de se f'or,oz1Cl.rde i:-_1e~,to U~~1nF~derCl·ç5o. Nos infor

oara~ depois, que o gr~[Jo HP ro~peu coe o acordo e propost6 ini -

cLa.L de S8 se tj,ré\T do Co",gresso u~'m Co;:::iSSC10Pró-Federação,

n FedcX'{lç:::1o:.c:.e fa t o isto «n s t o no «:Jnvite).

'.'..•..,..
.Ij:

•



fls. 3 (l'1T)
,J , '\

..,f...'. .)-ar l-J..culê!.çao ante -co n f Lu en cis, s ern qualquer

rior, C1 e r-, o ".-j ç o~;,-.C' •_ i.:..I ;J.--:~..• ovo o
":l .'
Qê:.S do pessoul ligado ao

.jor n eL TLO, e «mpanh e.í r-a s independentes de entidades o bairros (si~
: \.

pat ã zarrt os da propo~ta doPT) 'o Este bloco f'on:1ado s em dLs cis s a o , te
. !

"t e U::l. pp,so 110 chego.ndo DeSDO a a~eGçar a hegGoonia e o
.\

controle C é' verdade o. cont r-oLe rJais grosseiro) da p'rte do grur,o

....
. t' ~ '-', . Q. Grui,w HP cne gou a te::10r o. derroto. ele sua :Pvo[)osta de Fede-

raç~o, e diante disto po.ssaua s~a pr~tica de' vencer na ~arro, in-

c Lu s Lv o como có}ú~u'"SO de u,:,:!.grupo de b.omcno (Gstudrmtes e c an d.í.dn-,

tos) que exercorao press50 nob~as participantos do Congresso, con
"

t r-o Lav a o circ;iL'clç';o das, n suasdeiegadc.s", partici p av a das co rzí.s s oe s

e OCulJa1';-0.. o :te,'2po t.odo cO:~"1,:.:;U:a.s·f aLaçoe a, e' cor; o Cl.guç·0:~ento elos• .-...., -".' ! .•.. '~'. -

contradiçQo"s.p"ú;sn:::-a::\ ns, n:~jençàs de é.gre,ssao
"". ) /",: nh'eirQsl?.o:'jSo.Si:· ...doPT) , credenciais-, avançnra~ (homens e

·~~ulh~~~s),'Süb~2 os votes (eram QS prbprins credenciais), tentan-

p o st c s ~

fDrded~ por aquele bloco de forças, -n~o se

inti~~dowoo~c~~ou ~.lut&.dontr? .do Congresso, f'ircondo sua po~

s Lç a o , e derrun cx an do de f or-ma b em c Lo r a , er.1 portuGuês 'bem claro

as ~n~obrns do HP. \... , ,

•. ... ,

A v ct aç a o dâq:uestno ~cBr::1issno X Federnçno, 2c,::>.bouCOr:.1 o pln-

- sendo que rru í, 't es co mp anh eLx-as dele-

•
gadâs d~bai~ro vc araD ~on a gente, ecbora trazidas pelo grupo di-

rigonte do Congresso •

D9P,oi:s c~o' ton~~~~iSo .t errt o.nos tirar Ul:1Qnota de pD0:testo jun.!p
T:lento cors 'as' c.1elegqdns identificadas coe o jornQl TLO, contudo na

t:...ltj.::1a T:'lorQC:fôr:,61'~ur-preendidos": ·~"b[~:;n p r-opos t a deles de que o PT

n oo âSGiDQSSe C1 n ot a , porque eles seripr..1 c.cus odc s dentro do P11DB

de estar f'n7;.E{!(l~O o 'jogo do FI' .. No s r-ep ud í.amo s tal é dei

~2~OS cla~o_ que p~rtici[)aDOS do Congresso enquanto Mulheres do PT

(Co~lissno .ele l\Lulhe::-es - dev í.dornen te credenciadas pela: Direção Re-
,. 1 .••'

gioDa:, , o que enq~nnt6 isto ~ ,q~e estivaDos discutindo COD elés.o

quanto Pl:.i:JB.,. N.c,o e c eLt omos suas alegações, v.í s Lv eLrren t e grupistas,
\"" ..

e COlOCé':!':lOS C.L~u·ê,;:;1Gnte:0'+ do jeito que ere. e s p eLha do no Congresso
.,.

ou nós nos l~eti:Févi:1!'10So E nas. retirn:'c1os de í.x an ds-os com oprobl e,::Q,

que pé:l:IC"D, n os nnoéxistiQ, De Lx amos clcíroque QQt idude deles p re-

judic~r~a ~uitQ urr f ut ur-a possibiiiclade de , ,?no c on j un t a ,

2º) p,~ INT6RVr:;pçho DAS lVfUL~ERES DO PT
f C . - D··· 1 '.-
E oma s s a o .•.•.e ga.on a p0:,::l§l.OU·-ur.1QCor]~osão p ar-a do

I Congresso
, \ '"

éle'I1::i.:!.l;.ne'x'és'd.e Mato' Grosso, . que .;·fi<r:JU sench....~_. de L1edi6-
. :\



'o 110VIlVIENTO DE BASE'DA5HULHERES •
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uma JfC.O';'_'i;:i:.'3SG.'ode" Mulheres do PT-l>1T". Maa isto a Ln d a tern que ser ~

. '~.1~~i.s~bJrof'u;:lcl[ldo e discuti'do p ar-a sua continuidade, AléD de Lnt ez-

:.r~t!':'':'1oCo:::ig,::-essoenqu,:::mto' PT, Ln c'errt Lv arno s as c o-npanh e í.r-es do s eE.

t~aades de ~~sda a ir, ~. alguDé\~ dela~ foré\~, re~resentando Duas

A Drat~~n ssti nos indicando por onde co=eçnr, e é por ai que I

estaDos','coueçando.

Agor~~' depois dd,:Cori~resso de Mulheres, o pessonl da Igrejo. j~
es t a nos' 'convidando e e s t.rmo s pr-ocur-cn do ôrticulo.r U:--} o.poio é\ lu

te, daa ::::l'ul:;;"eresQrcsc,s' na Canr.1bé (Penitenciàrié:: do Este.d;), que

-"'-i r7eY'~"1""Y'e""""·1-i:e('ent'ei:~e"",·te'" derrun c í an do_1... _~...J. ._ •...•1._. 0- ...,\.:;. ~........ __.1 i.!, ...•.•c-•. ~:'1EÚlS t rê. tos, con

ate c

, .
...ci:i. o ~ •

Comd s s eo de Mulheres do PT-HT

14.06.82

DO'C'\Jl'1ENTO D.0,S SEGUINTES· ENTJDADES: Associaçno de Solidariedade

Comun í.do de s Co r'on t es de Mat o

J.i. Grurode de Soude do Pedregal

Partidb dos TrGb~lh~dores ( CO,~1';t'"___ ...L.."-'

'Nós ,-1ulher"es so.be~.~1osque es t arros subo et Ldo s a urna situaçõ,o de I

opreG ,é., S:LO , de discri!:ül1.aç,;ô e de· Ln j ua't Lçc 9 tanto dentro ·GC casa co

no no "trClDolho.

Contudo 6 daie i::1Qórtanfe que nós mulheres s a Lbemos (eque os ho-

Dons ta~b~~ o~aib6m);quepor todo lado~ sob Q~ m~is divers~s

fo:n,'i[ú::; 'l"?ÓS vcmos nos or-g an í.z cn do ,' mobLLd zcn do e lutando por-a supe.'

rClr n.op'Y''eSi.Ú;'O, e: discri'.':Jiri~"çõ.o e a injustiçCl.

Esta lut~ ~~~~ Dresento en rio~sas CODis.'35es Pr~-Crech~s, Associa

ç~esdo Lavad~iras, das DODétic~s, das Bonas-de-Casa, dos Clubes

de, ]'/l5;'cE'Fj. .d ó o gruLJos' de mu.l.her-es que at uem nas Associações de Bairro,

enos P~rtid6D Politicos.

Ente:o; '..'cor.ip anh'e . r-as , nós poderroa Clfir:-:'lar que existe aqui no Nato

Grosso;' U.::'1 verd[~deiro e é.\utê{'1tico l>1oviDentO de 1'!1u1her~, que vem

DE BAIXO PJÜ;.1. CIMf., que parte das ~eivindieações concretas; de lu-

té.\S concretas, ~ara organizar ~ conscie~tizar ~s mulheres •

. : •...
. ~'-•• - --> . '-- -.. . - -';",:,

.r: 1;" -
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A !'.UTONOMIJ. DO t/lOVIMENTO DE 'HUIBERES É FUNDAHENTAL

Para s u.c sobrevivência, eri qu an t o lute. das rru.I h e r-e a , e pa rc alcC\!2,
ç or' os seus cbj etivos, é f undaraen t a.Lque o Mov Lri ent o de Hulheres, ,
sob <::s~ois diversas ~anifesta~5eG e lutas, seja completocente AU-

TÔNOlvIO 0:;;:>.,'relo.çõ.oEtoe grupo.s e partidbS ,'pôl:1.ticOB.

Nós qu.e r-ezto s r.ão ser manipuladas em nossas lutas, ern nossas orgi:.
nizaç5es, per este ou aquele grupo ou pa~tido politico.

Quere~os igualdade de direitos, sal~rios izuais, creches, atendi
merrto illGCÜCO- g eri ecológico eficient e e gratuito, o fi:~1da dUi.:>la-j 0.E,

nada de trabalho, ~a discriminação etc •.• , e quere~os, desde j~, o
respe~to ~ ~oSSa liberdade ~e decidir sobre o que queremos, sem
?restar contas a este ou aquele grupo ou partido politico.

. ~ ,f8~86ias ~oliticas de cada u~a, por isto prGcisa~os conversar nais,
e p r-Ln cí.pa.unerrt e , p r-e cí.s amos ajudar u.na às outras nas nossas lutas
c oncret es , ES'ce é o c am í.rrh o para una UNIDADE verdadeira e dur-e dou-

D9veuos porti,r das iutas e das forDas de organizaç;o existentes
e IOrf;.lor- u:~:.aCoor-denaç ao , CO::'1[Jost2,por r-ep r-e cont orrt es da c ada U~:1a
destas lutas 9 organizaç5es, a fi~ que ela nasç~ de8ocr~ticaDente,
de baixo para c~rna.

Cuí.aba I 11 de j unho de 1982.


